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Matsumoto (ao microfone) fala no seminário: resgatar credibilidade 

Credores querem que 
Brasil pague atrasados 

	

BRASÍLIA — O presidente 	No artigo 49, a Constituição delega 

	

do Citicorp, John Reed, e o vi- 	competência exclusiva ao Congres- 

	

ce-presidente do Banco de Tóquio, 	so para "resolver definitivamente 

	

Eiichi Matsumoto, cobraram on- 	sobre tratados, acordos ou atos in- 

	

tem do governo a parcela de juros 	ternacionais que acarretem encar- 

	

não paga pelo País desde junho do 	gos ou compromissos gravosos ao 

	

ano passado. Para Reed, presidente 	patrimônio nacional". 

	

do maior credor privado do Brasil, 	O embaixador Jório Dauster 

	

o pagamento dos atrasados seria 	declarou que o governo pretende 

	

"importante psicologicamente" pa- 	"rever as condições em que essa dí- 

	

ra a renegociação da dívida brasi- 	vida escapou do controle", ao co- 
leira. 	 mentar a explosão dos juros inter- 

	

O representante do banco ja- 	nacionais, no fim da década de 70, e 

	

ponês foi mais direto. "O primeiro 	a depreciação dos preços das maté- 

	

passo para restabelecer a credibili- 	rias-primas exportadas pelo Brasil. 

	

dade da comunidade financeira in- 	Ele lembrou que o Plano Brady re- 

	

ternacional em relação ao Brasil é 	conheceu a redução da dívida como 

	

eliminar o quanto antes esta situa- 	um dos itens de renegociação da di- 

	

ção de inadimplência no pagamen- 	vida e negou que o País esteja usan- 

	

to dos juros", disse Matsumoto. O 	do os juros atrasados para conse- 

	

negociador oficial da dívida, em- 	guir uma boa negociação. Dauster 

	

baixador Jório Dauster, considerou 	condicionou o pagamento dos atra- 

	

naturais as exigências dos banquei- 	sados à capacidade do setor públi- 

	

ros. "Se eles não cobrarem os atra- 	co. 

	

sados, serão demitidos pelos acio- 	A curto prazo, segundo o di- 
retor de Câmbio e de Assuntos In- 

	

O último dia do Seminário so- 	ternacionais do Banco Central, An- 

	

bre a Renegociação da Dívida Ex- 	tônio Cláudio Sochaczewski, essa 

	

terna, no auditório Petrônio Portei- 	hipótese está descartada. Para con- 

	

ta, no Senado, serviu para antecipar 	seguir liquidar os compromissos 

	

a discussão entre o governo e os 	que vencem este ano, o Brasil teria 

	

bancos privados, credores de US$ 	de obter um superávit comercial 

	

63 bilhões dos US$ 115 bilhões de- 	(ou um ajuste fiscal) de US$ 23 bi- 

	

vidos pelo Brasil. O embaixador Jó- 	lhões — um resultado que não foi 

	

rio Dauster admitiu que os juros 	alcançado nem nos melhores anos 

	

atrasados preocupam muito o go- 	da economia brasileira. 

	

verno, mas observou que eles não 	MÉXICO 
podem ser pagos. A dívida em atra- Por várias vezes, o presidente so desde junho do ano passado cor- do Citicorp, John Reed, citou o responde a cerca de US$ 8 bilhões, acordo mexicano corno exemplo a o equivalente ao volume de reservas ser seguido pelo Brasil. "O México do País. "Os juros atrasados são nunca atrasou os juros, pagou um um bloco de gelo que pode provo- custo imenso, mas já está recebendo car um desastre na negociação", entre US$ 5 bilhões e US$ 6 bilhões comparou Dauster. Ele qualificou " sua visão do problema como "ex- de investimentos estrangeiros , ga- 

tremamente franca e honesta". 	rantiu. Já o representante do Banco 
de Tóquio, Elichi Matsumoto, re- 

CONGRESSO 	conheceu que os bancos japoneses 

	

Pela primeira vez, o negocia- 	se retiraram do México porque não 

	

dor da dívida brasileira atribuiu pu- 	concordavam com as bases da ne- 

	

blicamente ao Congresso uma par- 	gociação, que se inspirou no Plano 

	

ticipação ativa no acordo com os 	Brady. 

	

credores. "Pela sua importância pa- 	Reed afirmou, ainda, que 

	

ra o País, a solução da dívida exter- 	muitos bancos "vão ficar nervosos" 

	

na passa pelo Congresso, que assu- 	com a negociação proposta pelo 

	

miu responsabilidades com a nova 	governo brasileiro de reunir um a 

	

Constituição", destacou Dauster. 	um os tritita maiores credores. Para 

	

O artigo 52, incisos 79  e 89  da 	ele, isso poderá criar algumas difi- 

	

Constituição, determina que com- 	culdades para a renegociação. O vi- 

	

pete privativamente ao Senado dis- 	ce-chairman do Banco de Tóquio é .• 


